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    SUBSÍDIOS PARA A HISTÓRIA DE PINHAL 
  

A E Bbalidade de Romualdo 
de Souza Brito, o fundador d 
Pinhal, por essa simples circuns- 
tância sobrepaira ante as outras 
todas que se avultam na cronolo- 

ras gia dos fatos que compõem a his- 
tória local e, por êsse mesmo mo- 
tivo, deve merecer a máxima 
atenção de quantos se aprestem 
a colaborar, com a sua ena, em 
favor da: possível reconstituição 

iz da vida pinhalense E sde O ins- 
tante mais ou menos épico expe- 
rimentado pelos bb dar da 
mata de onde surgiu a capelinha 
matriz. 

O concurso dos conterrâneos de 
boa vontade, e em condições in- 
telectuais suficientes, está pedido, 
restando agora que nos distingam, 
pois 'as colunas da A FOLHA se 
abrem a qualquer produção, gran- 
de ou pequena, orientada pelo 
intento de contribui 
vulgação de ass 
como “de e primeira importância 
para a história dêste torrão. 

Na: descendência de Romualo, 
ou por outra, na posterior linha- 
gem do Patriarca de Pinhal, ve- 

colaboradores 

  

     

      

   

       

      
        
                

  

    

  

Não nos é difícil, portanto, ro- 
L gar o auxílio de um Joaquim de 
Sousa Brito ou um Benedito do 

ana mais, perto de nós); ou 
um Professor José Rui Barbo- 

a ae de Mogi-Mirim, 

  

         

   

      
     

  

    

  

da pasta a da pa 
“UM € outro com Re 
io Paulo    

   

            

    
      
   

  

   

    
   

    

ana As prerrogativas do principal == 

Vida SE 

bin, na Matrj 
4 E ta, 1677 sa,     

na Matei 

'os 40 alqueires de terras iniciado-| P! 
delres desta nossa querida cidade. 

propósito, cumpre não 
estabelecer confusão quanto ao 
centenário que já começamos a 
celebrar. Trata-se do primeiro 
século da existência de Pinhal, 
compreendida a sua inteira evo- 
lução como freguesia religiosa ou 
administrativa, povoado, vila e 
cidade. Esta última categoria só 
foi conseguida há pouco “menos 
de 69 anos. 

Não festejamos, por consêguin- 
Teo: centenário da cidade, mas 
o centenário de Pinhal. 

Não obstante parecer que só 
se deva tomar como ponto de 
partida a escritura lavrada, em 
Dezembro de 1849, no cartório de 
São João da Boa Vista, temos 
ciência de que em 1836 — há já 
113 — ma então cidade de 
São Carlos (hoje Campinas), co- 
nhecido naturalista desenhou a 
Planta das principais vias carro: 
sáveis da província — por certo 
estreitos e rudimentares caminhos 

radores de São Paulo, sendo ines- 
timável | o seu valor para a his- 
tória da terra e da gente pinba- 
Jense do ps 
  

  
E 

(S. Mateus, cap. 13, v. 31) 

AQUELE tempo, propôs Jesus ao 
povo esta par: arabola : O reino dos 

Céos é similhante a um grão de mos-|. 
e eis a Sub-Prefeitura de Santo 

meou no seu campo ;'o qual 
na verdade o mais pequeno de todas 
as sementes, a depois de ter cres-: 
cido é a maior de todas as hortali- 
ças, e se faz dtiiro de sorte que as 
aves do Céo vem a fazer ninho nos 

seus o Disse-lhes ainda outra 
paral : O reino dos Céos é simi- 
inante ao fermento, que uma mulher 
toma, e o esconde em três medidas 
de farinha, até que todo ele fica le-| 
nerds Todas aa FoNSaS disse Je- 

im parabolas ; e não 
ihes falava, aa Dona afim “de 
que se cumprisse o que estava anun- 
ciado pelo Profeta, que diz; Abri- 
rei em paraboias a minha boca, fa- 
rei dela sair com impeto cousas es-| 
condidas desde, a creação do mundo; 

COISAS LEVES 
Nas-colunas da A NOTICIA, 

orgão redatoriado por Sampaio 
Junior, autor dos «Vulcões»; há 
perto de vinte e seis anos, saía pu- 
blicado um longo artigo sob a epi- 
grafe supra: Coisas leves e pesadas. 

O seu autor, um tempéramen- 
to combativo, mas desassombra- 
damente verdadeiro, fazia o ba- 
lanço das forças politicas do mu- 
nicipio, após O rompimento par- 
ado, entre os partidos, Munici- 
pal e P. R. P., solênemente acôr- 
E por escrito e sob palavra 
de honra. O fim daquela a foi 
o desaparecimento do Partido Mu- 
E. o maior governador 
que tiveramos até aquela data. Os 
Chefes 'municipalistas praticaram 
dois átos historicos, gravados pro- 
fundamente, na vida politica e na 
vida administrativa de nossa ter- 
ra. Passaram-se todos, com armas 
e bagagens para o lado governis- 

» P., concorren- 
“florão de 

: O áto administrativo constituiu 
na retirada do Sr. Motta Sobrinho 
da Prefeitura local !! Isto, porém, 
não impediu o alicerce colido, a 
|respeitabilidade da administração 
sadia iniciada, paradigma para to- 

los os executivos pinhalenses, 
- |atuaes e futuros. 

- Não há exagero nisto, porquan- 
to é uma verdade confirmada ma- 
terialmente e no consenso de to- 

a gente. Eram, porisso mesmo, 
os dois átos célebres, coisas leves 
e pesadas, cruciando o cérne das 

democraticas. Um fis- 
cal de Santo Antonio do Jardim 
fora obrigado a retirar-se do ser- 
viço porque havia praticado, na- 
quele distrito, um crime de mor- 
te. Foi o rastilho ; mas em torno |: 
deste podiam se contar muitos 
outros, alguns caracteristicamente 
pessoaes ! E 

Vinte e seis anos são passados, 

  

Antonio do Jardim, quasi a des- 
truir um acôrdo partidárid, 

ção: Democrática. 

algum tempo, este ambiente 

O balanço das torças peliics 
momento oferece: aspéctos 
dificeis: para um exame cuidadoso. 
Os partidos politicos em numero 
de Cinco, uns ER so et 

  

  

E dei 
ro rante a j 

ingo, 13: às 6 hs. em ação de E por ER a á 
eo na Sa a 7 o Maria não tem séde, nem fixario e, mui- 
Fac: z ; 8 hs. o Asilo; | to 
8 hs, anca “Ribeiro Vergueiro 
ao ni tonio Signoreli, ambas ni 

atri: 
eguna a, 147 ns, Isabel Bertell: 

7,30 hs. João Pena, ambas na Matriz. 
erça, 15: 730 hs, Pascoalina Del- 

    

  

  

[so elciora. Eles. es o “ele 
  

q inta, | 
na 
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que 
tem o pomposo nome de Coliga- 

A sucessão presidencial é quem 
vae destruir ou cimentar por mais 

adversarios, 
é quaes procurando 

solapar a estabilidade do outro. 
do, 

bem 

    

   

E PESADAS 
a diretorios, alguns destes singu- 
larmente exquisitos porque seus 
membros pertencem a duas e mais 
organisações politicas. Por mais 
inverosimil, é supinamente deli- 
cioso escutar-se de alguns di 
ora « S. D. ora é qualquer ou- 
tra Ee Há, tambem, os que 
não dizem, mas são exclusivamen- 
te governistas, viceralmente go- 
vernistas. 

E” um belo partido, sem dúvi- 
da. Faz-nos lembrar de um velho 
chefe cuja expressão pilhérica so- 
bre o assungo, era invariavelmen- 
tê assim : Governo é Governo ! Con- 
trariando essa fráse, a nova lei elei- 
toral. Adhemar de Barros e os co- 
munistas provaram nas urnas a for- 
ça do imponderavel. As agremia- 
ções todas se temem mutuamente 
e se agrupam para defesa comum, 
diante dos espantalhos da corrup- 
ção, comunismo e outras quejan- 
das necedades. Entretanto, em São 
Paulo e no Rio elas brigam, pro-|! 
movem cisões espalhafatosas. P. R., 
PESE DE US DENS PisteiBa to 
vivem na mais perfeita desarmo- 
nia, Até o P. S. P. dia a dia cres- 
cendo por todo o Brasil e que 
no dizer de Paulo Nogueira Fi 
lho já conta com 2 milhões de 
votos, tem se a registrar O inci- 
dente Marrey. Junior, há dias ve- 
rificado na Camara, Municipal. 

8 

dos os dias, ao ideal e ao progres-. 
so administrativo daº Nação, - der; || 
roga para planos secundarios as 

1, um m p 
guebras escancaradas devorando 
todos os lambarys da política bra- 

a sub-prefeitura | 
e Santo Antonio do Jardim (es- 

te Santo Antonio dá trabalho) vae 
ser decidido no proximo dia 1º 

Esperamos a resolução 

partidário da Coligação Democra- 
tica pára que se não reproduzam 
os efeitos danosos de uma deglin- 

| golada geral, nociva, inoportuna 
neste ano de 1949. Deixemos isso | 

“BOM. NEGOdO 
RD 1940 - Vend se um, 

em perfeito estado de Ra 
vação, com radio, motor a qual. 
quer prova, estofamento e pin- 
tura em ótimas condições. Pre- 
ço de ocasião. Vêr e tratar a 

    

: ideologias totalitarias, 

O interesse sobrepondo-se, to-|' 

s | velha ção: de A oo TR 

   

  

        

    
      

       
        

pai sosge e do Centenario. Hir 

  

Nota do Dia 
Os japoneses em nosso país, 

principalmente estes que aqui es- 
tão chegando contaminados pelas 

estão se 
tornando cada vez mais agressi- 
vos e ignorantes. 

ntes, os emigrantes vinham 
pelos porões inadequados, de na- | 
vios imun os, como fim unico. 
de se nand 
ricos para O e unica opor- 
tunidade em dar um nome*res- 
peitavel aos filhos e aos nétos. 

Chegavam ao Rio de Janeiro 
e incontinenti viajavam para São: 
Paulo em transportes mais higie- | 
nicos e confortaveis, respirando o 
ar agradabilissimo de leguas e | E 

e um território que lhes | 

  

  

  

    

    

  

      

  

das maiores  enaia 
las e mais alguns. 

    

   

mais ampla potencialidade. 
Esse o emigrante dos tempos 

em que o trabalho lhe era o ca; 
tão de visita. 

Hoje não é mais assim. Gi 
no país, arrogantes e provocado-. 
res, com o cerebro ruido pelas 
ideias totalitarias — principalmen- : 

     

     

  

os netos com sentimentos patrios 
de além mar ! : é 

rido nesta cidade, 
quinta-feira : 

m nosso nado de 
dação esteve fazendo compras 
feira do Mercado. Ch 
anca de um filho 

retrato fiel da arroganci 
sa misturada com a « 
quele sorrisosinho amai 
so amigo perguntóu o | 
um pé de alface : 

— Dois cruzeiros, 
lhe, Ra o 

a Asas 

  

   

    

       
         

        
        
      
    
    

    
     

         

      
    

  

— Não o é possivel, um Pé de 
alface. RR ER EN: 

      

  

   

         

      

im 
japonez. E com. 
lancia de total 
mas. crente d 
continua a bri 
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4 noi es des estontcantes Nes 8 
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= Ao, à su lima reunião, cle -|Parque Municipal ; 
FEMPNDMO DO o OR cos noseinioo, eta a ape 

onhecimento ch indicaçi os 
RAR a Ei es Tu OE ebay. As Industias Abate — Estão qua- e Mnfoipal do doi quim Inácio Sertório, sobre E decididamente eidste que gu de pastagem, o dino ao pb Jo ta. ga de, il o Fio de Soa proprictatioEas conlaias ax sbras do novo loga “criação. duma escolá técnica, foto: 6 pense, e quiçá. a rel gia vo das Industrias Irindos ici 

Abme, para onde serão transtes E is 

  

a noturna para operários: 
      e pb de roda nal GALIDA E Eau 

dação meta cs de e em compania io VÁ [so tomo, deja e ar 
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elão eltdo «À One dê Taro 6 
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ade de oleado e de teci “oltronas — CIMO — confortaveis e resistentes para sa. 
lá de espera de Dentistas, Médicos é Advogados 

“Camas patente facha azul 
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ais 
= “Songoleuns Selo de Ouro de Luso . 

  APR im a tbem E E (a ]maviumor. De fato, um homem ais rs, que já a E De di 
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O ater 

  

época crucial de remodelação ja uma fnclação o davéra, O Mer. [torres» é um o 
nmena do Unger, esto lendo dy ares E ;              
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de Chopin, 
Rs les, “&obre “transações, selo de 

gui “do ierendórias para. o os 
pt ai 

    
     

  

dade no 
da 

      
      

       

: apt e 

     
    

Ea



    

              

  

  

e 

  

(Condisão da 1.a pág) 
ou é 
va dizer ao Sr. 

ermador. Eu quero que ele 
para eu mandar elo ap: 

ha horta. 
Incrivel desaforo ! Um estran- 

pit, recentemente aqui chegado, 
“com “imperdoavel desrespeito à 
astoridade danosa cidade! E 
menospreso ao nosso povo! 

“Tal oio impeto do nosso com 
panheiro, tal foi a repulsa  causa- Telefone, 

pé 

Pedras para pias, bia.au 
pês, Soleiras barra 

  

  

2.8.3" 

das io dal 

FABRICA : Rua Pinheiro. NERO so 
PINHA 

banco: 

FABRICA DE ARTEFATOS DE CIMENTO 

IRMAOS ABATTE 
MOSAICOS IMPER MEABILIZADOS 

MOSAICOS IMITAÇÃO AZULEJOS * 
) DE GRANITO: 

aa faia, psos, cantoneiras roda na do? dese, re O naiedines para construção! 
CR. Rua Pinheiro Machado, 56 

  

  

      
tes feçam de 

  

FAO 

  

meg a rés br 
O fax povo! o que. 

  

Municipal é 

  

Fela O 
efa de “rilare é e mibõe 
de s países, de ou. 
ne 

20 rogentas, Mas tambem não é pos-lnas      

    

da pegada temunho da perulancia 
rojo. dos amarelos, esses. 

1 que esta casta de emigea 
que bem en- 

tendem, lendo ab maximo E 
zo 

  

ou bons Sand cabe s 
reinos no Mer- 

de Noroiste é, Sorocabana: 

      

  

   

     

   
    

    

      

    
    

    

    

coadouros, Plantio em. contorno. 

que: qão. Parragens. Preparo do solo. 
= Seco Vi A Educação na dinâmica. da conservas 

1— Os pro educação devem 
Co NEnda ER e 
seu ambiente natural. 

2 — Métodos destinados 
mens públicos do Govêrno sobre 

  

  

Terraços 
amento. Estruturas. 

ção 
abranger, no mínimo, 

+ humano no 
à interessar e a informar os ho- 

a import 

  

camalhão. 
esabilica 

ancia da 
conservação dos Fecuesos mauras renováveis e dos pin: E > outros não logravam alcançar 08. no s da ecologia do 1 e ausim se man. 

“Alguém tou nos se na espectativa de tun gra [e de note   

  

Zandungo soube, des, convidar todos, 

  

o uerem + e 
a si e ao nos 

quanto é ter     

L - Est, de São Paulo 

er às nos: [Ha Eduardo, sabem que fi. [3 Tá go ca dio pavio et evo e sa com | ml, é lerem a LA 

ti foique qe disse... 

e mistiravan 

dis “o soiriso moreno da] — Ela mos recorda a miraculã E nátural que (os comerciais 
"ont ad sino ordato de Su Gruta de Lurdes, com eu pá ltado plo au m peque 

ca dit, do onesia) ão de fero, com a Vig 
dor palpi-| Neiguice, da, Terceinho O CON ria gorsidento em seu nicho 

dó Jrinho, da Wim o simplicidade e O pedra, deslizando de seue encantamento à a, à infere. 

esfi o Piano, ia jaméntavel que 

  

    

ja Rio airdo. Vadico. Vou para Jacarepaguá mulher é mato & eu preciso me arri. 

  
      

que eu não brilho mais, Os cnfeis baitam alegremente no E rocuron rasa 0 mtu goras. jar. é em tão graciosa companhia, o eo | tem não atiróriaceonftiss, Hercdesi 
tentico ts | tio samba, descerrenos cur ur Pcs Penta, servos crio | sã da sd. a é ro 

E rinas do, tradicional Só clembram o Carnavol 
mesmos aços mágicas encheram de, encan pAlUUMA Condo está em stupenso no Ras as encherem de entar Lespaço .. Dri Fernando est alheia 
nas 20- harmoniosamênte a velha | dos sâmias dão de poi Ci ci a Jari raça dO Bro a area a 

o moimenn ro id co ri E o cante 
gl a alegria da Ciosa da Wilma, 

   
Fala « Diretoria de Mangueira, Toda profissão tem frio é segredo p'ra ninguém. 

    

A Gruta de Lourdé 

    

  

= N.º 846 4 

  

  

  ER rem   A FOLHA 
  

  

    
Ton 

Cercados de carinhos la viv 
êlos isolados daqueles que mol 
jam sede ndo ao ritmo m    | Ed, R. Monteiro — Pr d 

humano encontra non 
o pio o lenitivo para to 

Ene cuia nica 
o RR : GINECOLOGIA — PART 

+? melodia. 

DRS.. JOSÉ JORGE DE MACEDO 

SYLVIO JORGE DE MACEDO 

OS — OPERAÇÕES 

  

  

  
o da grandiosa. 

ho, 
is (0) EO 
dd Esourou como bomba atômi- 

e Dna ento do imposto de 
profissões, promovido 

É EE Eta dora cota 
de, aprovado pela 

    

      

    

      

ravilhosa ponte abificadora d 
dos os ul moldados. O cm e da 
ao jus produziu, para 

ER uma JON Ao penais iadnaçião 
Of lda! recan consideravel “de imposto, ju 
Pinhal. 

Tudo. ali 6 um lino de glóf em face do ceu movimento, em 
à força Consirutorapião IdoBI de ourços que Paravam, 
e an coraçi ires às suas  ativi-] 
formados às grandes iniciativas] dades, 
an de com a natel Em seu todo, o má 

    

cristalina água, lenitivo daque 
ue, sofrem a sêde materia o 

espiritual, 
Ão lado, uma fomo lança 

ares sua morosa ca 

  

paia é em tom ria 
oca deus di a   

    

  

     

  

      
  

  

   

        

       

  
   
   
   

   
   

Camara e pos E 

- | notícias. erra 

  

  

pela Municipalidade. Não sabemos 
que qualidade de vereador é ess 
aqui vae o nóo troco 1 res 

  

ça é 
do caçador... [assim sentem 
o povo, pela “classe do batente». 

  

  

Transferida fes ta — doa se 

dignou o do 
Ea Miss, Pinhal em nos am 
ar a tr: a e q E so- 

idade com 

   

  

s, Após a circulação, 
fosse no 
sio de Esporte 
o bao “jornal pieceebemos ter 

sormadilhas dando 
das aos nossos leito- 

vez, seremos mais 
caído numa! 
res, Para outra 
cautelosos, o mesmo devendo a- 

cer ao Teatro Avenida, 

  

     
     

      
   

ma para 
da referida 

pe 

  

     
  

  

   

a circulo de le amizades que possuia 
O seu sepultamento “deu-se na 
sarde, de domingo,. assistido pôr 
pe 

É endo o ataúde saido 
Gquela residencia. 

Delbin — Com grande miágoa 

E quando inexoravelmente a m 
ou, para. | Boa, Run carinhosa, a estimada 

nao! pa — Na Delega-| 

de Pole esa 

  

FALECIMENTOS ; 

Honorato Faleecu na tarde 
de 5 do cortei, à mia Glicerio, 

Manoel Hoi 

  

rabalho. e pae carinhoso, a eua 
morte chocou” profundamente o 

regisramos hoje o re 
ta srta. 

  

PR De 
- [que a deteve no leito por vários| 

meses. Contando apenas 2 no» 
ng cheia de    

Ee que 
ERiNPo Lda adega Da 
bin e enchia de alegria o ciréulo 

  

ps, íntimos, foi dolórosa! 
lia e Às suas ami- 

as Enriayá cm convaliiçen 
a rebelde fébre tifóide,   

E 

| 

chade Pascoalina Delbin, 
horas da 

  

A morte e “Tuca, como à tra- tçã 

  

MA OSN EO e ati Mais 

   
Fen Sueco, Canos Garvanisados, 
rs retas e Brancas, Ferros medo A sal 

ra fins Mecânicos, e Telhas 

ALDERICO PAVESI & FILHO - 
Praça E Branco, 204 - PINHAL - Telefone, 3-: 

Foge Arcênico 

  

  
  

| Écos da visita do sr. Machado Florence 
  

  

    is de prolongada 
Como noticiámos em um dos 

nostos numeros anteriores, esteve | Depois 
38, Amonjo Machado E ae 

Em E a à Cpial na À oca. Nós 
dr, Fa e 

pe 

   na cidade o sr. Antonio 1 Mar 
o | Floré ERR escusou- 

Conab, de São Pa 
lo na cidade duran-| 

- Machado Filo- [ie 
beu, dino de uma   

ae
 

delegação de diretores da Santa 
Casa de pisricrda da 
gidade de Jacutinga, berço natal 
Fls apebvee inda Vi AD 
do aaa sigo e he 
beneitor da terra p aço 

  

  

  

o reino celestial. 
hi 

  

nana, solidão a 
   

veis e amigui nas due ge 
| Era filha do sr, Josê Delbi, 

édro, Casado. 

    

mãos insepa-| MU 

    
    
  

  

      

     

  

    
       

  

  

      

     
      

as tr 
on: o ale spo 
uim E ano em, ndo 

mas SemDr 
is “vei pr 

embrasa e à relembrar é 
um insignificante” 

   “o ma in 
g! ss, TO Eta | 

«Cascata» sorria a bi Va papi 

“— Lógico, minha. Hilha, — anuia: o fazendei- 
dp o (aee | rounabecáio, pebclulndo 

E Maiúde, sn do 
aos | izer: 

  

ágeis 
à gui. 
fazem 

  
   

    

gohe em seguida, porém sem a mais ar ao 
bra de rancor. 

sentimento, submetendo-se 
“sorte, mas se afastava do o Ro 
ADO O poda dh favo hard EAR 
ua ar rusgas conjugais, 

a gd      

pet id 
Ra Ta DE 

ads na sua, 

Cuidar Ho ul o ai 

arrufos. 

    

tant 
regada pinho. 

pala e fumo 
tumeira pales 

pimenta o aguas laias de limão verd 
de Ro 

    

   
    

     

     
    

  

     

   

  

cipios básic humana. vos tipos 48, 5: a segui 4 » — Ellucação integral para: viver em harmonia com a terra, |Hssram alheios ds conquista E segue o inque dote pio sea ia 
Secção VII — Como tornar efetiva a conservação ão há nada methor que vestir ma FS Sia E o assalto Ra 

1 — Responsabilidade governamental e particular do desen- [ELO “utrore cc é viver. oras ins” 5 de pro |sdencia o E a Ro Sus 
, volvimento de planos conservacionistas, Influência das | quciseis” ou” iêr: ta vida o sorria) CONVITE RELIGIOSO. 

qe en aja eee Ri E | A o ag ao Ep E 
Fortundio brejere tam. conversa as de ] 

as PoE do de 1: pr pág emo camisa  relçõs de amado e a sous jo dr, Es re mos Saes gue de pra da xao re | dei ne “pia Os aneis 
con RENA DES deb contPaçao A Di peoracan 2 CA DabEa rã en im parents por asltrên à mi s mesmos de dêz ou vinte anos] sidencia . daquele. cavalhelto que |stimada “moça se realizaram às 

dá ei tdos aco; Plênos no. eousléio, no pal é Iesfaque =: aliás, "mta sentido Sa domo o a E passados, Julgam cáros os atuais |se encontrava. ausente da cidade. '5 horas de terça feira, com nu. | Amônio Maca 
à y o trnaioral, Pano pi tegue 0 pandeiro Neuton, e caia |ma de sua desventurada filha E Ed  Punicipais, mas acham ge Pg q o Ed Ee Rs seia pa 

Seo O lciação, agricola RO ro Tn Rca “| PASCOALINA DELA, dada e jr Ji td negam amo toda aquela ta Resid el pelo ilus cidadão, tidos 

DD apos Em sonia ganda se indo dE LA Pu) 2 inha, 7 de Heueéio de 1 ão sido Quando o Cambio re tora. do Parque Infancil dera RAR Sa [8 
lanos e o finar to de mági juinas as colas, | sabe dizer do segrédo que há E manda celebrar na proxima terça-fel- Jafrer Cops Pero die cidade, retornou à nossa tenda de | CANÇÃO DO FUNCIONÁRIO do ia a s pao Ss 

aaa nono Sets lacinho de veludo torneando o gracio-|ra, 15. dy (rente, às 7,30. horas, cá Va E que a nossa trabalhos na tarde de quinta-feira PÚBLICO ESTADUAL | porentes da co Ee Sides 

arca oes faia oportunidade para “eis noites Samba! Frêvo. Cornetas. | MA Stela et, cado | SIRER o co TR NiSo em (Pinhal, ese se COND [a o Aracy Rap é fio à comia nu E 
near em srçs bem “onseruidos e | Sorrisos. Eniusismo, Corações: em | A SU ema gratidão a todos|  AUTO-LOTAÇÃO. | muito mais cira o seqndo de Biucação que qui coa” o visado a mais 

S de foma que todas às outras  Fiquesas que aparecem somo seus e CR PINHAL A SãO PAULO ais importantes cidades do in| trava, em desempenho de stas fun.) Htia de oretina 
ymplementos não percam o seu valor ok imigração do homem [ante Pinhal, ade, fevereiro de 1949. | ponto: A Paulicta, das 7 às Estado. 1-| ções ER je Infantil usica da peso do Soldado! 

em busca de terras mais ferteis, como é o caso da corrida para o | Todos seguem o ritmo «quentes da as, diariamente — Telet. 31 ERA E E 

norte do Paraná. a a Ê ATORIO is Gajos que merecemos EE 
Mário Borgonovi ag E Ria P g E Eu Aumento de venimentos f JE 

grônomo da : Edmundo, Bros pri S o a Agrônomo da S. C. E. 1 D. ro a é | PINHALENSES || O fbsedo pelere a Sites mulher e filos. 
PR, “Suas com- ara vestir, para sustentar, um cocar de dio pera 

“EaD comodo ra AD AR mai leste |Com nosso 'parco ordenado | Re Std cs de vobraçava as 
uma ai si E nn CHAPÉUS, io a indouro, RR RR E este uso es Es de viagem ; | Mal os podemos alimentar ! sia de foro 1 0 a Y 

lizer à É ci jo 

situada o ponto comercial e faz : nã va insofismavel que [M rar-se-ão| Como é Bono a pda dor doses em Rs ES tera, d 
mo) EO Emo telefone e ótima read o REVISTA DO CENTENARIO DE PINHAL, ra o dos gulosos |no pondo 5 a it So domi aus ci e 

f A ' % y s pagi E UE RN sos e com fe, à esperança das tribos família, rn entrada é o, restante” cc clidades de o na CE e o caio do rj — edretget os os o eds Eras 
Jagamentos. -- Negocia só, interessa. até 20 X is não RENDA RE ai os colegas 

é Pas ú o êxito da REVIS o INFORMAÇÕES COM ALVISE, à ai a Gertrudes, 117 - DO CENTENÁRIO DE PINHAL, que será editada. so 
qe ace Ea 2-2-3, em SÃO JOÃO DA BOA VISTA. | reção e responsabilidade de. Gilson M. Brigagão ' 

lesaparecer 
a uia dae den 3 oras, Es a 

Epudio    

  

continente de mi 
so a FO. ps e E a di 

       
  

    

  

      

  

    

     
   

    
     

  

    
    

      

    

    

  

       

  

   

    

    
    

    

   

       
        

             
         

        

   
   
   
   
   

          

   
    

          
   
    

    
   

       

     



  

  

  

      

        

   

    

  

    

   

      

   

  

   
   

  

   

    

   

        

   
    

       

          
    

    

     

       

    
   

A tuberculose constitúe um d 

maiores problemas de Saude Públi- 
e re o Bouemo enfrenta no mo- 

doa estatísticos ultimamente rea- 
lizados, a referimos em 
trabalho Be REL ARE no 

- tuário pelo terrivel flagelo 250 pes- 
sõas para cada 100.000 habitantes. 

e OO Estado, o, obituário as- 
“cende a 10.000 pessoas anualmente, 
ando EE 50.000, o PURO de tuber- 

- culosos em nosso Estad 
E As cifras são de EG E si com- 

> ap a percentagem do obi- 
U a focies em algumas das 

capo brasileir: 
tores epidemiológicos Red 

e 

Es 

contági 
ção deficiente, a habitação insalubre, 

““ de espaço a sem NE sem. ar, 

ME 
super povi 

m só E “de tuberculose abe: 
em úm ambiente assim preparado é 

suliciente para disseminar a doença. 

hlgiê 
SE bastante insolamento e diz nos 
quartos, asseio da casa. 

Não se esquecer do ótimo Rs 
de orar com janelas abertas ; luz, 

“bastante luz, o bacilo da tuberculose 

sui de 
ão se “esqueçam tambem da hi- 

giêne do trabalho, horas de trabalho 
É ec a ouso bem reguladas uia 

reparar as “energ) ias gas s e 

“índice de deréia “do orga-, 

    

   

pa 
“Só assim poderemos triunfar na 
e Guia o mal. 

    

GT o contágio. 
Po contágio a fator máximo na 

disseminação 
A Rae Den crônica, de 

evolução demorada: é de profilaxia di- 
ficil, Ra é quase impossivel o iso- 
lamento dos doentes, que vivem em 

  

onio Costa onde foi da 
hida pelo ilustre edil d; 

pr gressista cidade. Durante a a 
eestra, disse-lhe o sr. José Perngi-| 

feita. 
to, à depedivio 

DR “ALDEONOR RE TRIBLL 

Medico da Divisão de Tuberculose do C. S. local 

s | promiscuidade no meio social, cons: 

. | lembrar aqui, por serem muito opor- 

a 
cados os «testes» tuberculinicos na 

tituindo fênte perene de dissemina- 
ção do mal. 

E' pois, a ambiencia do tuberculo-     
  e será preciso fugir na luta 

Infelizmente até o presente, ainda 
não foi possivel isolar todos os doen- 
tes tuberculosos, 

overno e Instituições particu- 
lares estão empenhados no sentido 
de ser construido o maior número 
possivel de Hospitais afim de que 
em futuro não muito longinguo ve- 
nhamos a ter um leito para cada óbi- 
to por tuberculose. 

quanto esse isolamento ideal 
não vier, devemos nos valer das van- 
tagens de educar o doente e o meio 

Procurar de tempos em tempos os 
Dispensários e Serviços dé Tuber- 
culose, onde pelos seus médicos se- 
rão feitos exames clínicos, téstes tu- 

e   

é outros exames com o fim de des- 
pistar a doença, muitas vezes ainda 
em seu início, facil de curar, ou si 
em estado adiantado, “consalhos e 
tratamento colapsoterápico ou outro 

» sempre de 

junos, os enseitos dados por Plá- 

Ra Barbos: 
    

  

E do Eds no chão, nem 

nos arredores da sim, nas 
escarradeiras e nas Ei ivadas ; 

o provocar a tosse e nem 

tossir de TEM 
uando. toasir eu espirrar, 

or um tenço diante da boca; 
40 ejar as escarradeiras 

nas Sorvddas e lava-las com cuidado ; 
os lenços e outras roupas sujas de 
escarro, mergulha-las, n'agua ferven- 
do ou numa solução desinfetante 12 
horas, antes de mandar para a la- 

vide leira. 
5o — Manter o quarto “ea cása 

arejados com iluminação ea 

       

   

      

          

           
        

   

     
   

    
    
   

    

  

   

   

      

   
   

in o quarto e a a 
em ordem e asseio, pintando as 

levantar poeira 
— Ter o maior asseio nas mãos, 

i pcipalnênte nas pan e na face; 
— Usar louças, utensilios e rou- 

pa Gê mesa separados ; 
* 10.0— Dormir sosinho». 
Desde Setembro p. findo, pelos mé- 

dicos do, Serviço, estão sendo apli- 

população, téstes estes, cuja relevan- 
Re já Gntianido em palestra ante- 

ior. 
CERo ao presente continúa o nosso. 
Serviço - ressentindo-se da falta de 
aparelhos Raio X e de Abreufoto- 
grafia, de capital importancia para 
se pri roceder o censo nr da po- 
pulação e descob: coce RE. tó.   
   
     
   

m Pin 
po lata PR, cos contagian 

Para ciência dos nossos leitores, 
  

  

  
  

    
  

MEICICICICIÇIS 

transponho o alisa al. Mas eis 
o céu. aa encha 
Tu fugiste e dera sei — num 

Nada. Ninguem. Eu só. E 
«Por que te foste e 

Por que'?»...— E ou 

: ie j fechando 

CHAVE DE OIRO 
EIEIEICISISIEICISISICIC III” 

Déste-me a chave-de-oiro, a unica chave. 

em que eras deusa, amante, escrava . 

ou num, vôo — Guto — de folha morta. 

Es não quiseste junto 
à corôa de rosas, a de espinhos ? 

a porta, a c 
uanto mais o tanto mais oco Cica 

ALARICO CASTRO BORELLI 

1) 
-« E grave 

  

s que uma asa corta 
o leito, a neve. 
vôo de ave, 

em vão pergunto : 

ço, qo Ena tir, Ear vao agoir: 0, 
have-de-      

    

  

deixamos um breve relato o que foi 
o nosso trabalho em, 1948.: exames 
clínicos — 1.201; tendo sido atendi- 
das 2.413. pessoas, e Ee um total, de 
pa nd presta 

le Setembro de 1948 foram tei- 
Es Sa téstes tuberculinicos, tendo- 
E verificado 23,29 a di alérgicos 

u pessoas sensibili pelo Baci- 

  

   analérgicas ou indenes. — Verifica- 
ram-se óbitos por tuberculose ; 
E paid papá asa Ruins pa- 

    

  

comprar rémmedios Ea a deu amos- 

tras gi   
tros para a Casa da Criança. 
Algumas receitas foram aviadas 

pelas Caixas Escolares e pelas/As- 
a Vicentina; 

Aos tes que podiam comprar 
Dlgentoss se lhes deu a receita. Va- 
rios doentes foram encaminhados 
aos diversos serviços RR 
do Centro de Saude, como ao den- 
tario, ao de sífilis, de eninlobe; etc. 

ez! 

ERA ao Laboratorio do Cen 
Saude. pe ii alguns. curativos 

evemos esclarecer à au 

E tuberculoso e 76,70 slo de pessoas] É 

Aos aa Fa que não. podiam les; 

dos ao Hospital a SUIS Casa, op 
1 

NATALICIOS 

Ea ANOS: 
OJE: pal ct F. Bar- 

bosã, esposa do sr. Juvent ntino Worms 
Barbosa ; Benndiia é Ss. av viuva 
do sr. Casemiro Araujo 

: José Zibordi “e Milote de 

  

FARÃO ANOS: 

ANHÃ : a sra. Milóta galos No 
gueira, mãe do sr. José Dávila” a 

  

Eos Jovem Amilcar, filho do sr, Ma- 

Martorano, esposa do sr. João o Mar-| A, 

ias 
s.: Heloisa Maria Ribeiro, 

nisa Tottoii, Maria Zilda C. da Cruz; 

r. Osvaldo Ribeiro ; ustino, filho 
y Há sr. att ae à “de Oliveira;     

    

tos oa O SeLaUlsE pulmonar € ERP 

    

    

vá 
a 

  

k a 

PREVIARIO DE MINHA PLHA 

  

  

— Namoro selvagem ag 
vo: cod RR “de duas aves Eos que par- 

“sejo da mata, dis 

mbebêra 

a! Eme CA 

do Fio) em 

“| tenario, 
Irá a vis 

               
    
      

    

mem a realidade. 

tes dão E 
culose como já ficou. dito, 

  

ssa a e nas vésper: 
E 

Re engalanada, ER 
j ER aaa dee 

indo oficial, da Arte, 
'omercio,   fubeirgulose, 

asbee em todo o 
dade |. 
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